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Resumo 

 

As ferramentas de avaliação da qualidade são fundamentais para otimizar processos e promover a melhoria 

contínua em organizações. Ferramentas como o Diagrama de Ishikawa, a Análise de Pareto e gráficos de controle 

permitem identificar causas raízes, priorizar soluções de alto impacto e monitorar processos em tempo real. 

Quando aplicadas de forma integrada, essas ferramentas oferecem uma abordagem abrangente para resolver 

problemas e aumentar a eficiência. Entretanto, a implementação eficaz enfrenta desafios, como a falta de cultura 

de qualidade e a necessidade de treinamento adequado. Superar essas barreiras requer o comprometimento da 

gestão e o engajamento dos colaboradores. Empresas que investem nessas áreas observam melhorias significativas, 

como maior produtividade, redução de desperdícios e aumento da satisfação dos clientes. Portanto, a utilização 

estratégica das ferramentas de qualidade, aliada a uma equipe bem treinada e uma gestão proativa, é crucial para 

alcançar resultados sustentáveis e manter a competitividade no mercado. 

 

Palavras-chave: ferramentas da qualidade; melhoria contínua; Diagrama de Ishikawa; ciclo PDCA.  

 

Abstract 

 

The implementation of quality assessment tools is a crucial step in the process of optimizing organizational 

procedures and fostering continuous improvement. Tools such as the Ishikawa Diagram, Pareto Analysis, and 

control charts facilitate the identification of root causes, the prioritization of high-impact solutions, and the 

monitoring of processes in real time. When integrated into a unified methodology, these tools provide a 

comprehensive approach to problem-solving and efficiency enhancement. However, effective implementation is 

hindered by challenges such as the absence of a quality-focused culture and the necessity for comprehensive 

training. Overcoming these obstacles necessitates management commitment and employee engagement. 

Companies that invest in these areas experience notable improvements, including increased productivity, waste 

reduction, and enhanced customer satisfaction. Therefore, the strategic deployment of quality tools, in conjunction 

with a well-trained team and proactive management, is vital for achieving sustainable outcomes and maintaining 

competitiveness in the market. 

 

Keywords: quality tools; continuous improvement; Ishikawa Diagram; PDCA cycle. 

 

Resumen 

 

Las herramientas de evaluación de la calidad son fundamentales para optimizar procesos y fomentar la mejora 

continua en las organizaciones. Herramientas como el Diagrama de Ishikawa, el Análisis de Pareto y los gráficos 

de control ayudan a identificar causas raíz, priorizar soluciones de alto impacto y monitorear procesos en tiempo 

real. Cuando se aplican de forma integrada, esas herramientas ofrecen un enfoque integral para la resolución de 

problemas y el aumento de la eficiencia. Sin embargo, la implementación eficaz enfrenta desafíos, como la falta 

de una cultura enfocada en la calidad y la necesidad de una capacitación adecuada. Superar esas barreras requiere 

el compromiso de la gestión y la participación de los empleados. Las empresas que invierten en esas áreas observan 

mejoras significativas, como mayor productividad, reducción de desperdicios y mayor satisfacción del cliente. Por 

lo tanto, el uso estratégico de las herramientas de calidad, junto con un equipo bien capacitado y una gestión 

proactiva, es crucial para lograr resultados sostenibles y mantener la competitividad en el mercado. 

 

Palabras clave: herramientas de calidad; mejora continua; Diagrama de Ishikawa; ciclo PDCA. 
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1   Introdução  

As ferramentas de avaliação da qualidade são de grande relevância para empresas que 

precisam garantir a eficiência dos seus processos, produtos e serviços. Atualmente, o cenário 

corporativo está cada vez mais competitivo e para manter os padrões de qualidade é necessário 

investir em recursos eficazes. Algumas das ferramentas de grande contribuição para as 

instituições são os gráficos de controle, os diagramas de Pareto e a análise de causa e efeito. 

Dessa forma, é possível que os gestores consigam identificar as falhas e, consequentemente, 

reduzir desperdícios e implementar melhorias de maneira sistemática. Essas ferramentas, além 

de relevantes, estão de acordo com as normas e regulamentos, servindo como uma base sólida 

para tomar decisões estratégicas e construir uma cultura de qualidade dentro das organizações 

(Silva et al., 2024). 

Existem alguns objetivos que são os principais para a adoção do uso das ferramentas de 

avaliação da qualidade, sendo eles: monitorar e manter a consistência dos padrões produtivos, 

identificar e corrigir gargalos e fomentar uma mentalidade de melhoria entre os colaboradores. 

A aplicação correta dessas ferramentas auxilia para uma visão mais direcionada dos processos 

internos e externos para auxiliar na construção de estratégias, resultando em produtos e serviços 

de mais confiança e com maior valor. Dessa forma, estudar as ferramentas de avaliação da 

qualidade auxilia na compreensão de como aplicá-las para aumentar o padrão interno da 

empresa e na análise crítica das instituições, sendo possível manter o alto nível de 

competitividade (Saath et al., 2021). Pensando nisso, o objetivo desse trabalho é compreender 

as ferramentas de avaliação da qualidade.  

2   Fundamentação teórica  

2.1   Histórico das Ferramentas da qualidade 

As práticas de controle de qualidade tiveram origem nas primeiras ações feitas para 

garantir que produtos e serviços fossem entregues de acordo com as expectativas dos 

consumidores. Na idade média, algumas instituições já solicitavam padrões de qualidade para 

artesãos, mantendo a reputação e o valor de seus produtos. Apesar disso, foi na época da 

Revolução Industrial que o controle de qualidade começou a adentrar de maneira mais 

estruturada. A divisão do trabalho e a produção em massa foram necessárias para estabelecer 

inspeções e padrões que garantiam uniformidade e funcionalidade em grande escala.  
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O desenvolvimento das ferramentas da avaliação da qualidade apresentou marcos 

importantes pelo tempo (Silva et al., 2021). Um ponto muito importante foi a introdução dos 

métodos estatísticos realizados por Walter A. Shewhart, em 1920, que desenvolveu o conceito 

de controle estatístico de processo (CEP), proporcionando uma abordagem científica para 

monitorar a variabilidade da produção. Depois, pessoas como W. Edwards Deming e Joseph 

Juran aumentaram essas ideias e auxiliaram a implementar programas de controle de qualidade 

no Japão, depois da guerra, influenciando na qualidade (Alves; Ribeiro, 2022).  

Nas próximas décadas, apareceram ferramentas como o diagrama de Pareto, que foi 

popularizado por Juran para ajudar na priorização de problemas, e o diagrama de Ishikawa, que 

foi criado por Kaoru Ishikawa, facilitando a identificação de causas potenciais de falhas nos 

processos. Esses e outros instrumentos originaram a base de metodologias mais abrangentes, 

como o Total Quality Managemente (TQM) e o Six Sigma, que buscam a melhoria contínua e 

a eliminação dos defeitos. Dessa forma, esses marcos foram essenciais para consolidar as 

práticas de controle de qualidade que são padrão em vários setores mundialmente. 

2.2   Conceito de qualidade em diferentes contextos  

O conceito de qualidade apresenta várias vertentes em diversas áreas. Em seu primeiro 

significado, qualidade se refere à capacidade de um produto, serviço ou processo de atender ou 

superar as expectativas de seus usuários ou consumidores. No entanto, ao analisar a qualidade 

em diferentes áreas, é possível observar como ela se adapta e expande de acordo com as 

exigências e características de cada setor. No setor industrial e empresarial, a qualidade é 

associada à conformidade com especificações técnicas e padrões de desempenho. Desde a 

Revolução Industrial, a busca pela padronização e pela eficiência levou ao desenvolvimento de 

métodos rigorosos de controle de qualidade. Nessas áreas, qualidade significa consistência, 

durabilidade e valor agregado, tornando-se um elemento-chave para a competitividade das 

empresas no mercado globalizado (Amaral; Tremori, 2023). 

Já no setor de saúde, o conceito de qualidade ganha um aspecto mais humanizado e 

centrado no bem-estar do paciente. Aqui, qualidade não é apenas a precisão técnica em 

procedimentos médicos, mas também ao que se refere à segurança, acessibilidade, eficácia dos 

tratamentos e empatia na prestação de serviços. Normas como a acreditação hospitalar e 

protocolos de boas práticas são mecanismos criados para garantir a qualidade nesse campo, em 

que a falha pode significar impactos diretos e graves na vida dos indivíduos (Felipe et al., 2023). 
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A educação é outro setor em que o conceito de qualidade adquire uma dimensão única. 

A qualidade educacional não se resume ao conteúdo programático ou às notas obtidas em 

avaliações, mas envolve o desenvolvimento de habilidades críticas, a capacidade de raciocínio 

dos alunos, a infraestrutura disponível e a qualificação do corpo docente. Indicadores como 

taxas de aprovação, evasão escolar e inserção dos alunos no mercado de trabalho são usados 

para medir a eficácia dos sistemas educacionais. No entanto, a verdadeira qualidade na 

educação vai além dos números; ela busca formar cidadãos conscientes, capazes de contribuir 

para o progresso social e enfrentar os desafios do futuro (Dahlberg; Moss; Pence, 2021). 

Na área de serviços públicos e governamentais, a qualidade é frequentemente avaliada 

pelo grau de satisfação dos cidadãos em relação à eficiência, transparência e responsabilidade 

das instituições. Governos de todo o mundo adotam práticas de gestão da qualidade para 

melhorar a prestação de serviços, desde o atendimento ao cidadão até a execução de políticas 

públicas. O conceito de qualidade, nesse contexto, envolve a equidade, a acessibilidade e a 

capacidade de promover o bem-estar social de forma inclusiva e sustentável (Pereira; Pacheco; 

Pedro Filho, 2021). 

A qualidade em contextos sociais e ambientais abrange ainda questões relacionadas à 

sustentabilidade e responsabilidade socioambiental. Empresas e organizações não 

governamentais têm cada vez mais incorporado práticas que asseguram a qualidade de suas 

operações, não apenas em termos econômicos, mas também considerando os impactos sociais 

e ambientais. Nesse sentido, a qualidade se torna uma medida de responsabilidade ética, em 

que produtos e serviços devem ser produzidos de maneira a respeitar o meio ambiente e 

contribuir positivamente para as comunidades (Braz; Longo, 2021). 

O conceito de qualidade é abrangente e adaptável, refletindo as necessidades e 

expectativas de diferentes contextos. Seja na indústria, na saúde, na educação ou na 

administração pública, a busca por qualidade é uma constante que promove o desenvolvimento 

e a inovação. Mais do que atender a um conjunto de padrões, a verdadeira qualidade é um 

compromisso com a melhoria contínua, a valorização das pessoas envolvidas e a construção de 

um futuro mais próspero e equilibrado (Meira; Oliveira; Santos, 2021). 

2.3   Principais ferramentas da avaliação da qualidade 

As ferramentas de avaliação da qualidade são muito utilizadas para identificar, analisar 

e solucionar problemas em processos de produção e prestação de serviços. Elas são essenciais 



Ederson José da Silva e Edvaldo Luiz Rando Junior 

Caderno Progressus, Curitiba, v. 4, n. 8, p. 91-106, 2024                                                                                                                  95 

para a gestão eficiente e para a implementação de melhorias contínuas. Algumas dessas 

ferramentas são expostas abaixo com suas descrições. 

2.3.1   Diagrama de Ishikawa (Causa e Efeito) 

Também chamado diagrama de espinha de peixe, o Diagrama de Ishikawa é usado para 

identificar possíveis causas de determinado problema. Ele permite que equipes visualizem 

fatores que contribuem para um defeito ou efeito indesejado, organizando-os em categorias 

como: pessoas, processos, equipamentos, materiais e ambiente. Sua aplicação prática é valiosa 

na análise de falhas em linhas de produção, ajudando a identificar pontos críticos que precisam 

ser abordados para evitar recorrências. 

Figura 1 – Diagrama de Ishikawa 

 
Fonte: Silva; Casagrande (2022). 

2.3.2   Diagrama de Pareto 

O Diagrama de Pareto baseia-se no princípio de que 80% dos efeitos advêm de 20% das 

causas, conhecido como princípio de Pareto. Essa ferramenta é usada para priorizar problemas 

ou causas, destacando aqueles que, se resolvidos, terão o maior impacto. É amplamente 

aplicado em processos de qualidade para focar os esforços nas áreas mais significativas e 

melhorar a eficiência de forma direcionada. Pode ser usado para analisar reclamações de 

clientes e identificar as mais frequentes para ação imediata. 
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Figura 2 – Diagrama de Pareto 

 
Fonte: Rodrigues et al. (2023). 

2.3.3   Gráficos de Controle 

Os gráficos de controle são utilizados para monitorar a variabilidade de um processo ao 

longo do tempo. Eles ajudam a identificar se um processo está estável ou se há variações que 

precisam de investigação. A aplicação prática inclui o acompanhamento de parâmetros de 

produção em indústrias para garantir que os processos estejam dentro dos limites de controle e 

evitar desvios que possam comprometer a qualidade do produto. 

Figura 3 – Gráfico de controle da qualidade 

 
Fonte: Lizardo; Ribeiro (2020). 

2.3.4   Fluxogramas 

Os fluxogramas são diagramas que descrevem o fluxo de um processo ou sistema de 

maneira visual. São úteis para mapear todas as etapas de um processo, permitindo uma análise 

clara e detalhada. Na prática, fluxogramas são amplamente utilizados para documentar 

procedimentos e facilitar a compreensão das sequências operacionais. Eles auxiliam na 

identificação de gargalos e etapas redundantes, contribuindo para a otimização de processos. 
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Figura 4 – Gráfico de controle da qualidade 

 
Fonte: Lizardo; Ribeiro (2020). 

2.3.5   Histograma 

O histograma é uma representação gráfica da distribuição de dados em um processo que 

ajuda a visualizar a frequência com que determinadas variáveis ocorrem. Ele é eficaz na análise 

da dispersão de dados e na identificação de padrões ou anomalias. Em uma aplicação prática, 

os histogramas podem ser usados para verificar a consistência de uma linha de produção, 

analisando a distribuição das dimensões de produtos e ajustando máquinas para reduzir 

variações. 

Figura 5 – Histograma da temperatura 

 
Fonte: Lizardo; Ribeiro (2020). 

2.3.6   Folhas de Verificação 

As folhas de verificação são ferramentas simples e eficazes para a coleta de dados de 

forma sistemática. Elas ajudam a compilar informações de forma organizada para a análise 
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posterior. Na prática, são amplamente usadas em processos de inspeção para registrar defeitos 

e determinar sua frequência, contribuindo para a identificação de padrões de não conformidade 

e auxiliando na tomada de decisões baseadas em dados concretos. 

Figura 5 – Histograma da temperatura 

 
Fonte: Lizardo; Ribeiro (2020). 

2.3.7   Análise de Modos de Falha e Efeitos (FMEA) 

A FMEA é uma metodologia estruturada para identificar possíveis falhas em um 

processo, produto ou sistema, avaliando seus impactos. Ela ajuda a prever problemas e prioriza 

as ações corretivas de acordo com a severidade e a probabilidade de ocorrência. No ambiente 

industrial, a FMEA é utilizada para melhorar o design de produtos e processos, minimizando 

riscos e aumentando a confiabilidade. 

Figura 6– Análise de Modos de Falha e Efeitos (FMEA) 

 
Fonte: Silva; Casagrande (2022). 

2.3.8   Benchmarking 

O benchmarking é a prática de comparar processos e desempenho de uma organização 

com os de outras que sejam líderes no setor. Permite que uma empresa identifique melhores 

práticas e adote estratégias que possam melhorar sua própria performance. Na prática, essa 
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ferramenta é usada para avaliar onde uma organização se posiciona em relação à concorrência 

e buscar maneiras de otimizar operações, elevar padrões de qualidade e adotar inovações. 

Figura 7– Benchmarking 

 
Fonte: Lizardo; Ribeiro (2020). 

2.3.9   Aplicações Práticas 

Cada uma dessas ferramentas tem aplicações práticas que variam de acordo com o 

contexto da organização. Por exemplo, uma empresa pode utilizar o Diagrama de Ishikawa em 

uma reunião de brainstorming para mapear causas de atrasos em entregas, enquanto um gráfico 

de controle pode ser usado para monitorar a consistência de um processo de produção em tempo 

real. As folhas de verificação são ideais para inspeções diárias de qualidade, e o benchmarking 

ajuda empresas a identificarem práticas que podem ser implementadas para alcançar um nível 

de excelência semelhante ao de seus concorrentes mais bem-sucedidos. 

Essas ferramentas, quando bem aplicadas, não apenas ajudam a resolver problemas 

pontuais, mas também impulsionam a melhoria contínua e a construção de processos mais 

robustos, contribuindo significativamente para a sustentabilidade e competitividade das 

organizações. 

2.4    Metodologias de implementação das ferramentas de qualidade  

As metodologias de implementação das ferramentas de qualidade visam a 

sistematização e eficácia no controle e melhoria contínua dos processos organizacionais. A 

abordagem para a implementação dessas ferramentas, como o Ciclo PDCA, a Análise de Pareto, 

e o Diagrama de Ishikawa, envolve uma compreensão detalhada dos objetivos estratégicos da 

empresa, a capacitação dos envolvidos e a adaptação das práticas às características do setor de 

atuação. Para uma implementação eficiente, a empresa deve iniciar com um diagnóstico 

completo que identifique os principais problemas e áreas que necessitam de melhorias. Essa 
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etapa é crucial, pois permite que a escolha das ferramentas de qualidade seja direcionada 

conforme as necessidades específicas da organização. O Diagrama de Ishikawa é ideal para 

identificar causas raízes de problemas complexos, enquanto a Análise de Pareto pode ser 

aplicada para priorizar soluções que gerem maior impacto (Silva; Casagrande, 2022). 

O planejamento da implementação exige um alinhamento com a equipe responsável, 

garantindo que todos compreendam a importância das ferramentas e sua contribuição para a 

melhoria dos processos. A capacitação dos colaboradores é uma etapa essencial, promovendo 

treinamentos que expliquem como aplicar e interpretar os resultados das ferramentas de maneira 

prática e eficiente (Penedo et al., 2020). 

A aplicação prática deve ser seguida por uma fase de monitoramento, em que o uso 

contínuo do Ciclo PDCA pode assegurar que as melhorias sejam sustentáveis. O ciclo de 

planejar, executar, verificar e agir reforça a manutenção da qualidade, permitindo ajustes 

rápidos quando necessário (Ricci; Magrini; Pandolfi, 2021). 

Além disso, a comunicação interna e o suporte da alta gestão são elementos que 

determinam o sucesso da metodologia adotada. A transparência no compartilhamento de 

resultados e a valorização das contribuições de todos os níveis hierárquicos estimulam uma 

cultura organizacional focada na excelência. A implementação bem-sucedida das ferramentas 

de qualidade requer uma abordagem integrada e a disposição para ajustes contínuos. A revisão 

periódica dos processos e o envolvimento proativo da equipe fazem com que a organização não 

só atenda aos padrões de qualidade esperados, mas também se destaque em um mercado cada 

vez mais competitivo (Rodrigues et al., 2023). 

2.5   Integração das ferramentas de qualidade em sistemas de gestão  

A integração das ferramentas de qualidade em sistemas de gestão representa uma 

abordagem estratégica que visa alavancar a eficiência organizacional e promover a melhoria 

contínua dos processos. Essa integração possibilita a criação de um ambiente mais coeso e 

alinhado com os objetivos de qualidade e produtividade, fortalecendo a competitividade da 

empresa no mercado. Para implementar, com sucesso, a integração das ferramentas de 

qualidade, como o Diagrama de Ishikawa, a Análise de Pareto, as Folhas de Verificação e os 

gráficos de controle, é necessário que a organização estabeleça um sistema de gestão robusto 

que permita a sinergia entre diferentes processos. O primeiro passo envolve o mapeamento 

detalhado dos fluxos de trabalho e a identificação de pontos críticos em que essas ferramentas 

podem ser aplicadas para resolver problemas e otimizar o desempenho (Lizardo; Ribeiro, 2020). 
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O processo de integração deve considerar a compatibilidade das ferramentas de 

qualidade com as normas e certificações adotadas pela empresa, como a ISO 9001, que oferece 

um modelo de gestão da qualidade padronizado. A utilização integrada das ferramentas 

contribui para uma análise mais abrangente e detalhada dos dados, permitindo que decisões 

sejam tomadas com base em informações sólidas e fundamentadas. A capacitação e o 

engajamento dos colaboradores são elementos fundamentais para a integração eficaz. Por meio 

de treinamentos e workshops, a equipe pode adquirir o conhecimento necessário para aplicar as 

ferramentas de maneira alinhada aos objetivos do sistema de gestão. Esse aprendizado contínuo 

não só melhora a competência técnica dos colaboradores, mas também fortalece uma cultura 

organizacional focada na melhoria contínua (Constantino; Junior, 2024). 

Outro aspecto importante é o uso de tecnologias de gestão que facilitam a coleta, análise 

e visualização de dados. Softwares de gestão da qualidade e plataformas de Business 

Intelligence (BI) podem ser integrados às ferramentas de qualidade para oferecer uma visão 

mais clara e dinâmica sobre o desempenho organizacional. Isso permite um acompanhamento 

em tempo real e a identificação de tendências e desvios, o que é essencial para a tomada de 

decisões ágeis e informadas. A integração das ferramentas de qualidade nos sistemas de gestão 

deve ser vista como um processo contínuo e adaptativo. À medida que a organização cresce e 

as demandas do mercado evoluem, é necessário revisar e atualizar os métodos utilizados, 

garantindo que continuem eficazes e alinhados aos objetivos estratégicos. Essa abordagem 

permite que as empresas mantenham e melhorem seus padrões de qualidade, assegurando uma 

vantagem competitiva sustentável no longo prazo (Júnior et al., 2022). 

3   Metodologia 

A metodologia adotada nesse trabalho baseou-se em uma revisão de literatura 

abrangente. Para tanto, foram realizados levantamentos detalhados de artigos científicos, teses, 

dissertações e outros estudos relevantes em plataformas acadêmicas renomadas, como Google 

Acadêmico e SciELO. A pesquisa foi delimitada a partir do ano de 2020, garantindo que as 

fontes analisadas refletissem as discussões mais recentes sobre o tema. Foram utilizadas 

palavras-chave específicas, incluindo: ferramentas da qualidade, avaliação, ferramentas, 

diagramas, parâmetro de qualidade e gestão da qualidade, com o objetivo de identificar e 

compilar os materiais que abordassem as metodologias, aplicações e resultados associados ao 

uso integrado de ferramentas de qualidade em sistemas de gestão. 
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Além disso, a seleção dos estudos foi conduzida de forma criteriosa, priorizando 

publicações que apresentassem relevância e rigor metodológico. Foram incluídos artigos 

revisados por pares e trabalhos acadêmicos de instituições reconhecidas, visando garantir a 

qualidade e a credibilidade das informações coletadas. Durante a análise, buscou-se identificar 

tendências, desafios e avanços na aplicação das ferramentas de qualidade em diferentes 

contextos organizacionais. Essa abordagem permitiu uma compreensão ampla e fundamentada 

sobre como essas ferramentas têm sido implementadas e avaliadas, fornecendo um panorama 

atualizado e crítico para embasar as discussões e conclusões desse trabalho. 

4   Resultados e discussão 

A análise da literatura revelou que as ferramentas de avaliação da qualidade 

desempenham um papel crucial na identificação de problemas, otimização de processos e 

promoção da melhoria contínua em diversos setores. Entre as ferramentas mais destacadas estão 

o Diagrama de Ishikawa, a Análise de Pareto, os gráficos de controle e as folhas de verificação, 

cada uma com aplicações específicas que, quando bem integradas, potencializam a eficácia da 

gestão da qualidade. 

O Diagrama de Ishikawa, também conhecido como diagrama de causa e efeito, mostrou-

se particularmente eficaz na identificação de causas raízes de problemas complexos. Estudos 

analisados indicam que seu uso, em conjunto com outras ferramentas, como a Análise de Pareto, 

amplia a capacidade de priorizar soluções, permitindo que as organizações concentrem recursos 

nas ações que geram maior impacto positivo. A Análise de Pareto, por sua vez, se destacou por 

sua simplicidade e aplicabilidade em diferentes contextos, sendo fundamental para que gestores 

identifiquem os 20% de causas que geram 80% dos efeitos negativos, de acordo com o princípio 

de Pareto. 

Gráficos de controle foram apontados como uma ferramenta essencial para o 

monitoramento de processos em tempo real, possibilitando a detecção precoce de variações 

indesejadas. Essa ferramenta é amplamente utilizada em ambientes de produção e serviços, 

contribuindo para o controle estatístico de processos e para a manutenção da conformidade com 

padrões de qualidade pré-estabelecidos. 

A literatura também abordou desafios comuns na implementação dessas ferramentas, 

como a necessidade de uma cultura organizacional que valorize a coleta e análise de dados, 

além de um treinamento adequado dos colaboradores. A falta de envolvimento e compreensão 
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por parte da equipe foi citada como um dos principais obstáculos para a eficácia das ferramentas 

de qualidade. 

Em termos de resultados práticos, a integração dessas ferramentas tem se mostrado 

eficaz na redução de desperdícios, melhoria da produtividade e aumento da satisfação dos 

clientes. Organizações que adotaram uma abordagem estruturada para implementar as 

ferramentas de qualidade relataram uma melhoria significativa em seus indicadores de 

desempenho. Essa evidência destaca a importância de não apenas adotar as ferramentas, mas 

também de incorporá-las de forma estratégica e contínua ao sistema de gestão da qualidade. 

Os estudos indicam que o uso integrado das ferramentas de avaliação da qualidade 

oferece uma abordagem poderosa para a gestão de processos e resolução de problemas. 

Entretanto, para que os resultados sejam sustentáveis, é crucial um comprometimento 

organizacional com a melhoria contínua e um investimento em treinamento e capacitação da 

equipe, promovendo uma cultura de qualidade que permeia todos os níveis da empresa. 

5   Considerações finais 

A aplicação eficaz das ferramentas de avaliação da qualidade é fundamental para 

organizações que buscam alcançar altos padrões de desempenho e competitividade. Esse estudo 

reforça a relevância dessas ferramentas no diagnóstico, controle e aprimoramento de processos, 

destacando que sua implementação deve ser feita de maneira estruturada e acompanhada de 

uma cultura organizacional voltada para a melhoria contínua.  

A análise da literatura evidenciou que a integração de ferramentas, como o Diagrama 

de Ishikawa, a Análise de Pareto e os gráficos de controle, pode transformar a abordagem de 

gestão, fornecendo insights valiosos para a tomada de decisões estratégicas e o direcionamento 

de recursos. No entanto, a eficácia dessas ferramentas depende de fatores como a capacitação 

dos colaboradores, a compreensão da importância de cada método e o engajamento de todos os 

níveis da organização. 

Portanto, para que as ferramentas de qualidade cumpram seu papel de forma abrangente, 

é imprescindível que sejam acompanhadas por uma gestão que promova a análise crítica e a 

adaptação constante às novas demandas do mercado. Somente assim, será possível garantir uma 

evolução contínua nos processos, resultando em uma maior eficiência operacional e satisfação 

dos clientes. As considerações apresentadas indicam que, com uma abordagem bem planejada 

e uma equipe preparada, as ferramentas de qualidade podem se consolidar como pilares centrais 

para o sucesso sustentável de qualquer organização. 



Ferramentas de avaliação da qualidade 

Caderno Progressus, Curitiba, v. 4, n. 8, p. 91-106, 2024                                                                                                                  104 

Referências 

ALVES, C. G. M. F.; RIBEIRO, G. C. S. Aplicação das ferramentas da qualidade como 

melhoria da produção: um estudo de caso em uma empresa do ramo alimentício. Qualitas 

Revista Eletrônica, v. 22, n. 2, p. 128-142, 2022. Disponível em: 

https://revista.uepb.edu.br/QUALITAS/article/view/2506. Acesso em: 11 dez. 2024. 

 

AMARAL, J.; TREMORI, T. M. Sistema de gestão da qualidade aplicado ao laboratório 

veterinário forense: Revisão. Pubvet, v. 17, n. 04, e1376-e1376, 2023. DOI: 

https://doi.org/10.31533/pubvet.v17n4e1376. Disponível em: 

https://ojs.pubvet.com.br/index.php/revista/article/view/3075. Acesso em: 11 dez. 2024. 

 

BRAZ, S. N.; LONGO, R. M. Qualidade ambiental das cidades: uso de bioindicadores para 

avalição da poluição atmosférica. Sustentabilidade: Diálogos Interdisciplinares, v. 2, p. 1-

21, 2021. DOI: https://doi.org/10.24220/2675-7885v2e2021a5198. Disponível em: 

https://puccampinas.emnuvens.com.br/sustentabilidade/article/view/5198. Acesso em: 11 dez. 

2024. 

 

CONSTANTINO, J. C.; RANDO JUNIOR, E. L. Ferramentas da qualidade na certificação 

ISO 9001 com ênfase no fluxograma. Caderno Progressus, v. 4, n. 7, p. 14-29, 2024. 

Disponível em: https://www.cadernosuninter.com/index.php/progressus/article/view/3173. 

Acesso em: 11 dez. 2024. 

 

DAHLBERG, G.; MOSS, P.; PENCE, A. Qualidade na educação da primeira infância: 

perspectivas pós-modernas. Porto Alegre: Penso Editora, 2021. 

 

FELIPE, M. G.; SOUSA, C. A. G.; ALMEIDA, V. S. F. A aplicação do compliance e das 

práticas de ESG na segurança do paciente relacionada à infecção hospitalar para cumprimento 

da agenda da ONU para 2030. Unisanta Law and Social Science, v. 12, p. 100-110, 2023. 

Disponível em: https://periodicos.unisanta.br/LSS/article/download/914/913/2744. Acesso 

em: 11 dez. 2024. 

 

JÚNIOR, W. M. C. et al. As ferramentas de qualidade e o Business Intelligence (BI) 

aplicados à visualização de dados em sistemas informatizados: um estudo de caso. Produto & 

Produção, v. 23, n. 2, p. 101-120, 2022. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/ProdutoProducao/article/download/121906/86340. Acesso em: 11 dez. 

2024. 

 

LIZARDO, C.; RIBEIRO, P. A importância da gestão da qualidade e aplicação das suas 

ferramentas na logística com vista à satisfação dos clientes. Gestão e Desenvolvimento, n. 

28, p. 3-28, 2020. DOI: https://doi.org/10.34632/gestaoedesenvolvimento.2020.9463. 

Disponível em: https://revistas.ucp.pt/index.php/gestaoedesenvolvimento/article/view/9463. 

Acesso em: 11 dez. 2024. 

 



Ederson José da Silva e Edvaldo Luiz Rando Junior 

Caderno Progressus, Curitiba, v. 4, n. 8, p. 91-106, 2024                                                                                                                  105 

MEIRA, S. R. C.; OLIVEIRA, A. S. B.; SANTOS, C. O. A contribuição da auditoria para a 

qualidade da gestão dos serviços de saúde. Brazilian Journal of Business, v. 3, p. 1021-

1033, 2021. DOI: https://doi.org/10.34140/bjbv3n1-058. Disponível em: 

https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJB/article/view/26310. Acesso em: 11 dez. 

2024. 

 

PENEDO, L. S. et al. Utilização das ferramentas da qualidade nos processos de manutenção, 

visando o desperdício de tempo e a produtividade. Revista Eletrônica TECCEN, v. 13, p. 

16-24, 2020. DOI: https://doi.org/10.21727/teccen.v13i1.2262. Disponível em: 

https://editora.univassouras.edu.br/index.php/TECCEN/article/view/2262. Acesso em: 11 dez. 

2024. 

 

PEREIRA, R. R.; PACHECO, I. B. G.; PEDRO FILHO, F. S. Indicadores de desempenho 

como ferramenta na gestão da qualidade no serviço público Performance indicators as a tool 

in quality management in public service. Brazilian Journal of Development, v. 7, n. 9, p. 

88049-88067, 2021. DOI: https://doi.org/10.34117/bjdv7n9-117. Disponível em: 

https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/35678. Acesso em: 11 

dez. 2024. 

 

RICCI, G. M.; MAGRINI, R. C.; PANDOLFI, M. A. C. Ciclo PDCA como ferramenta da 

qualidade para a melhoria em serviços. Revista Interface Tecnológica, v. 18, p. 537-545, 

2021. DOI: 10.31510/infa.v18i1.1122. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/355888567_CICLO_PDCA_COMO_FERRAMEN

TA_DA_QUALIDADE_PARA_A_MELHORIA_EM_SERVICOS. Acesso em: 11 dez. 

2024. 

 

RODRIGUES, L. S. et al. Aplicação das ferramentas da qualidade na melhoria da gestão do 

clima organizacional em uma empresa de metalurgia. Revista H-TEC Humanidades e 

Tecnologia, v. 7, p. 110-137, 2023. Disponível em: 

file:///C:/Users/92013582/Downloads/334-Texto%20do%20artigo-485-1-10-20230821.pdf. 

Acesso em: 11 dez. 2024. 

 

SAATH, R. et al. Gestão da qualidade na pós-colheita do amendoim como ferramenta à 

competitividade. Revista em Agronegócio e Meio Ambiente, v. 14, p. 1-13, 2021. DOI:  

https://doi.org/10.17765/2176-9168.2021v14n1e007927. Disponível 

em:https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/rama/article/view/7927. Acesso em: 11 

dez. 2024. 

 

SILVA, I. M.; CASAGRANDE, D. J. A utilização das ferramentas da qualidade diagrama de 

Ishikawa e FMEA-análise de modos e efeitos de falhas nas empresas. Revista Interface 

Tecnológica, v. 19, n. 2, p. 961-973, 2022. DOI:10.31510/infa.v19i2.1503. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/367533936_A_UTILIZACAO_DAS_FERRAMEN

TAS_DA_QUALIDADE_DIAGRAMA_DE_ISHIKAWA_E_FMEA-



Ferramentas de avaliação da qualidade 

Caderno Progressus, Curitiba, v. 4, n. 8, p. 91-106, 2024                                                                                                                  106 

ANALISE_DE_MODOS_E_EFEITOS_DE_FALHAS_NAS_EMPRESAS. Acesso em: 11 

dez. 2024. 

 

SILVA, L. K. M. et al. Gestão da Qualidade como Estratégia de Melhoria Operacional: 

estudo de caso em uma queijeira no Seridó do Rio Grande do Norte. Produto & Produção, v. 

25, p. 99-114, 2024. 

 

SILVA, W. M. et al. Gestão da qualidade na administração pública: autoavaliação sobre a 

aplicação de práticas em órgãos do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária. Vigilância 

Sanitária em Debate: Sociedade, Ciência & Tecnologia, v. 9, n. 3, p. 40-48, 2021. 

DOI:10.22239/2317-269X.01833. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/354256806_Gestao_da_qualidade_na_administraca

o_publica_autoavaliacao_sobre_a_aplicacao_de_praticas_em_orgaos_do_Sistema_Nacional_

de_Vigilancia_Sanitaria. Acesso em: 11 dez. 2024. 


